


2

Apesar de ter vivido quase sempre na Ilha das Flores – com curtas estadias nas ilhas Terceira, 
Faial, Pico e Corvo, e uma única viagem de poucos meses a Portugal continental –, e de ter 
publicado um único livro, Almas Cativas (expressão retirada do último verso do soneto I do 
poema “Redenção”, de Antero de Quental), saído postumamente (1931), o poeta ROBERTO 
DE MESQUITA (1871-1923) é um dos nomes mais notáveis da poesia simbolista portuguesa: 
segundo Vitorino Nemésio, que pela primeira vez chamou a atenção para a sua poesia, «Ro-
berto de Mesquita pede um lugar importante no simbolismo português, ao lado dos seus prínci-
pes, que não devem ficar envergonhados por não ser companhia retumbante (António Nobre, 
Camilo Pessanha, Eugénio de Castro), e que é o primeiro poeta que exprime alguma coisa de 
essencial na condição humana tal como ela se apresenta nas ilhas dos Açores» (NEMÉSIO, 
1939).

Nascido em Santa Cruz das Flores, de uma família da pequena aristocracia local, Roberto de 
Mesquita não pôde prosseguir estudos além dos liceais, que completou no Liceu da Horta, 
porque os pais não tinham meios para sustentar dois filhos a estudar no continente: o irmão 
mais velho, Carlos de Mesquita, poeta de mérito, já se encontrava em Coimbra a frequentar a 
Universidade. Conformado, o jovem Roberto de Mesquita regressou à sua ilha natal, onde 
exerceu, com alguma intermitência geográfica, a profissão de escrivão da Fazenda em Santa 
Cruz e nas Lajes e, também, em S. Roque do Pico e no Corvo. Entretanto, através do irmão 
Carlos, professor em Viseu, foi mantendo contacto com o que se passava nos meios literários 
português e europeu, e foi compondo a sua obra poética que, embora pequena – um livro de 
poesia e cerca de duas dezenas de poemas publicados dispersos em jornais e revistas locais 
(Santa Cruz, Horta e Ponta Delgada) e também nacionais (A Ilustração Portuguesa, de Lisboa, 
Ave Azul, de Viseu, e Os Novos, revista simbolista de Coimbra) – veio ocupar, depois de divul-
gada por Vitorino Nemésio e, mais tarde, por Pedro da Silveira e Jacinto do Prado Coelho, um 
lugar de primeira ordem na corrente simbolista portuguesa. 

Roberto de Mesquita exerceu a sua profissão de funcionário público de um modo desmotivado, 
a ponto de ter sofrido um castigo (transferência compulsiva para a ilha do Corvo, nos anos de 
1912-1913) e um processo disciplinar por falta de zelo profissional (1915), o que não será de 
admirar se tivermos em conta a secura de uma profissão administrativa e burocrática, que lhe 
servia exclusivamente como ganha-pão, face à grande sensibilidade de um poeta que, sem 
quase sair da pequena e isolada ilha das Flores, conseguiu acompanhar o que de melhor se ia 
produzindo, em Portugal e na Europa, na poesia parnasiana e simbolista – a que deu um 
precioso contributo. Jacinto do Prado Coelho afirma mesmo que «no isolamento das Flores, o 
poeta em muitos aspetos se integrou perfeitamente no “clima” do simbolismo francês – como 
se não saísse de casa» – acrescentando que, na sua poesia, «vinculadas à ilha remota, paisa-
gens e estados de alma, tantas vezes de cunho verlainiano, são tipicamente simbolistas 
também: o entardecer, o Outono, a névoa, a chuva, tédio, melancolia, soluços esparsos, nostal-
gia, langor», e que um outro «recanto verlainiano de Roberto de Mesquita, onde transparece a 
influência das Fêtes Galantes, é a nostalgia dos tempos abolidos, com seu fulgor aristocrático, 
suas “elegâncias idas”, “modas defuntas”, festas de parque ou de salão, minuetes, bailes de 
máscaras, arlequins e pierrots; o encanto melancólico dos velhos álbuns, das casas abandona-
das ou em ruínas, das pedras musgosas. O poeta evade-se no passado, “respira” romances e 
baladas, sonha» (Coelho, 1973).
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Sem vida social que se conheça, infeliz no amor – em 1907 cancelou um casamento já apraza-
do com aquela que, ao que se diz, terá sido o seu grande amor (e que viria a morrer solteira 
depois de ter vestido luto pela morte dele…), vindo a casar-se, no ano seguinte, com D. Maria 
Alice Lopes, naquele que foi tido como um casamento de circunstância, sem entendimento nem 
procriação –, militar frustrado, republicano, vereador municipal substituto, praticante de Espiri-
tismo, Roberto de Mesquita legou-nos uma vida que é, na sua essência, a sua poesia. Tão só, 
e tão muito.

Um dos mais puros poetas simbolistas portugueses faleceu recitando versos em português e 
em francês – desconhece-se quais ou de quem – no último dia de 1923, indo a sepultar no 
primeiro de 1924 ao som de uma marcha fúnebre tocada pela Filarmónica União Musical 
Florentina, de que fora primeiro-clarinete.
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UM PERCURSO PELA SOLIDÃO
POVOADA QUE É A ILHA
de ROBERTO DE MESQUITA

SANTA CRUZ



SANTA CRUZ – Início do percurso a pé

1 Convento de São Boaventura

2 Claustro que poderá ter inspirado
o soneto “Melancolia” de Roberto de 
Mesquita

É aqui que vamos iniciar o nosso percurso 
pelas Flores de Roberto de Mesquita. O 
convento franciscano de São Boaventura 
foi fundado em 1651, e alberga atualmente 
o Museu das Flores. No seu interior, 
pode-se admirar a elegante singeleza do

3 Casa onde viveu, escreveu e morreu 
Roberto de Mesquita



Igreja Matriz, dedicada a Nossa 
Senhora da Conceição, onde Roberto 
de Mesquita foi batizado

Continuando a descer a mesma rua,
passar pelo 

Porto das Poças, de onde partem
os barcos para o Corvo

Seguir pela esquerda, pela Avenida Diogo 
de Teive, junto ao mar, voltar à esquerda 
na Rua Senador André de Freitas e 
subi-la até à Praça Marquês de Pombal, 
onde se encontra a

6 Casa do Espírito Santo

Regressar ao Largo 25 de Abril, frente ao 
Convento de São Boaventura. 

Anúncio no jornal A 
Seringa, n.º 1, de 27 de 
maio de 1917. Trata-se 
de uma brincadeira 
alusiva ao hábito de 
Roberto de Mesquita 
passar aqui longas 
horas de conversa com 
os amigos e 
conhecidos

7 Casa onde nasceu Roberto de 
Mesquita e onde viveu até se casar

Início do percurso em viatura

Partindo do Largo 25 de Abril, descer a 
Rua da Conceição, virar à direita na 
Travessa da Igreja, subir a Rua Dr. Armas 
da Silveira e virar à esquerda na Avenida 
Príncipe de Mónaco. Seguir em frente, 
contornar a cabeça da pista do Aeroporto, 
e chegar à rotunda. Aí, tomar a segunda 
saída para a Estrada Regional 1-2A e 
seguir até à Rua das Flores, onde se 
encontra a



9 Cascatas da Ribeira Grande8 Interior da Ilha

Continuar a estrada até convergir com a Estrada Municipal no sentido 
da Fajã Grande, na costa oeste da Ilha, de onde se obtém uma 
magnífica perspetiva das 



19 de junho: ROBERTO DE MESQUITA Henriques nasce em Santa Cruz das Flores, oriundo de uma família da pequena 
aristocracia local. O irmão mais velho, Carlos de Mesquita, nascera a 14 de fevereiro de 1870.

Junho: Conclui o 1.º ano do Liceu, com aprovação em todas as disciplinas.

Outono: Matricula-se na escola régia de Santa Cruz.

UMA TÁBUA CRONOLÓGICA de ROBERTO DE MESQUITA
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1871

1878

1885

1886

1887

1890

: 

 

31 de janeiro: Publica, com o nome Roberto Mesquita, no jornal A Ilha das Flores, o poema “Na Aldeia”. 
22 de fevereiro: publica no jornal O Açoriano, da Horta, o poema “Remember”. 
26 de abril: publica, no mesmo jornal, o soneto “Doente”. 
9 de agosto: publica, em A Ilha das Flores, o soneto “Flor Murcha”.  
27 de setembro: publica, em O Açoriano, o poema “Dia Santo”.
8 de novembro: publica, no mesmo jornal, o poema “Crepuscular”. Conclui o 3.º ano liceal. Por dificuldades económicas 
da família, não consegue frequentar a Escola do Exército, em Lisboa, conforme era seu desejo, e por isso regressa às Flores.

1891

1 de fevereiro: publica, na Revista Faialense, uma primeira versão do poema “Do Livro Alma”. 3 de abril: publica, em O 
Açoriano, o poema “A Janela do Poeta”. 
20 de novembro: publica, no mesmo jornal, o poema “O Missal”.

1892

Vai à Horta, para se apresentar à inspeção militar, tendo ficado isento.

Dezembro: publica na revista simbolista Os Novos, de Coimbra, o poema “Do Livro Alma”.

Eleito vereador substituto da Câmara Municipal de Santa Cruz das Flores.  
13 de agosto: aprovado para o lugar de escriturário da Fazenda Pública, é nomeado para o Concelho de Ferreira do 
Zêzere.  
16 de novembro: nomeado para São Roque do Pico, na sequência do pedido de transferência, instalando-se no lugar de 
Cais do Pico. É iniciado no Espiritismo.

1893

1894

1896

26 de fevereiro: publica, em Actualidade, o poema “Primavera dos Mortos”.

24 de junho: publica, em O Faialense, da Horta, o soneto “Romanticismo”. 
6 de agosto: chefe interino da Repartição da Fazenda nas Lajes das Flores. 
19 de agosto: publica, no mesmo jornal, o soneto “Já se em apagam n'alma brilho e cor”. 
outubro-novembro: publica o poema “Além…” na revista Ave Azul, de Viseu. 
16 de dezembro: publica, no mesmo jornal, o poema “Perante a Face da Noite”. 
30 de dezembro: publica, no mesmo jornal, o soneto “Azul de Inverno”. 

2 de abril: transferido para a repartição da Fazenda Pública de Santa Cruz das Flores. 7 de agosto: publica, no jornal Actuali-
dade, de Ponta Delgada, o poema “Vilancico”.

23 de junho: publica, em O Faialense, o soneto “Mar Largo”. Regressa a Santa Cruz, e posteriormente às Lajes.

17 de fevereiro: Viaja para Lisboa para se apresentar a concurso de escrivão da Fazenda, sendo aprovado. Desloca-se a 
Viseu, onde o irmão Carlos é professor, e a Coimbra, onde conhece Eugénio de Castro e Manuel da Silva Gaio. 
5 de abril: morte do pai, António Fernando de Mesquita Henriques. 
6 de maio: embarca em Lisboa, de regresso às Flores. 
5 de junho: escrivão na Fazenda Pública de Santa Cruz das Flores.

12 de abril: nomeado segundo-aspirante da Repartição da Fazenda Pública de Santa Cruz das Flores.

1898

1899

1900

1901

1902

1904

Setembro: Matricula-se no Liceu de Angra do Heroísmo, onde já se encontrava o irmão Carlos. Começa a interessar-se 
pela criação literária.

Julho: Não tendo obtido aproveitamento, regressa às Flores. 
Outubro: Matricula-se no Liceu da Horta. 

1 de março: Sob o pseudónimo de Raul Montanha, publica o seu primeiro poema, o soneto “Fé”, no jornal O Amigo do 
Povo, de Santa Cruz das Flores. 4 de junho: publica, no Diário de Anúncios, de Ponta Delgada, o poema “O Último Olhar”.

Adere à ideologia republicana.

13 de abril: Toma posse como Chefe de Finanças no Corvo.

31 de maio: Casa com Maria Alice Lopes, professora em Santa Cruz, de quem não teve filhos.
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1907

1908

1910

1911

1912

1913

: 

 

É alvo de um processo disciplinar por falta de zelo profissional.1915

9 de maio: Morte do irmão Carlos de Mesquita, em Viseu.1916

21 de setembro: É transferido para Santa Cruz, como Chefe da Repartição. 

15 de abril: Subscreve o editorial-programa do jornal de orientação republicana Açoriano Ocidental, de Santa Cruz. 2, 9 de 
junho: publica neste jornal, sob o pseudónimo Rafael de Mântua, o único artigo conhecido de sua autoria: “Uma Sardinha 
Intolerante”.

Morte da mãe, D. Maria Amélia de Freitas Henriques. 
1 de dezembro: Publica em O Arauto, da Horta, o soneto “Igreja Morta”.

1917

1919

1921

11 de março: Com o pseudónimo Diatribe publica, em O Florentino, o soneto satírico “A um Poeta Novo”, o seu derradeiro 
poema conhecido. 
28 de outubro: A revista Ilustração Portuguesa, de Lisboa, publica o soneto “Melancolia”, acompanhado de um retrato do 
poeta, por ação do jornalista e escritor florentino António Maria de Freitas (Santa Cruz, 1859-Lisboa, 1923), redator-principal 
do jornal O Século e secretário-geral e diretor de facto da Ilustração.

1922

Novembro: Membro da comissão instaladora do Partido Republicano Português nas Flores. Interrompe a colaboração em 
jornais.

29 de novembro: Na sequência de um caso de desvio de dinheiros da Repartição da Fazenda de Santa Cruz, que 
chefiava, envolvendo um familiar que entretanto se suicidara, e tendo sido considerado como culpado por negligência, é 
transferido compulsivamente para a ilha do Corvo.

2 de abril: É empossado como Chefe da Repartição da Fazenda das Lajes das Flores.

Novembro: Adoece, com um inchaço no pescoço. 26 de dezembro: entra em estado delirante, recitando a meia-voz 
poemas em português e francês. 31 de dezembro: morre na sua casa de Santa Cruz das Flores.

1923

O livro Almas Cativas é publicado em Vila Nova de Famalicão, com prefácio de Marcelino Lima, numa pequena e humilde 
edição promovida pela viúva, Maria Alice Lopes, e pela irmã do poeta, Júlia de Mesquita.

1931

Janeiro: Vitorino Nemésio publica, na Revista de Portugal, o ensaio “O Poeta e o Isolamento: Roberto de Mesquita”, que 
consagra Roberto de Mesquita como um dos poetas de primeira linha do simbolismo português.

1939

Publicação de Almas Cativas e Poemas Dispersos (Lisboa), edição de Pedro da Silveira, com prefácio de Jacinto do Prado 
Coelho.

1973

Inaugurado um busto do Poeta, em bronze, da autoria do escultor Álvaro Raposo de França, no largo junto à casa onde 
viveu e morreu, hoje Praceta Roberto de Mesquita.

1989
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Viseu, onde o irmão Carlos é professor, e a Coimbra, onde conhece Eugénio de Castro e Manuel da Silva Gaio. 
5 de abril: morte do pai, António Fernando de Mesquita Henriques. 
6 de maio: embarca em Lisboa, de regresso às Flores. 
5 de junho: escrivão na Fazenda Pública de Santa Cruz das Flores.

12 de abril: nomeado segundo-aspirante da Repartição da Fazenda Pública de Santa Cruz das Flores.

1898

1899

1900

1901

1902

1904

Setembro: Matricula-se no Liceu de Angra do Heroísmo, onde já se encontrava o irmão Carlos. Começa a interessar-se 
pela criação literária.

Julho: Não tendo obtido aproveitamento, regressa às Flores. 
Outubro: Matricula-se no Liceu da Horta. 

1 de março: Sob o pseudónimo de Raul Montanha, publica o seu primeiro poema, o soneto “Fé”, no jornal O Amigo do 
Povo, de Santa Cruz das Flores. 4 de junho: publica, no Diário de Anúncios, de Ponta Delgada, o poema “O Último Olhar”.

Adere à ideologia republicana.

13 de abril: Toma posse como Chefe de Finanças no Corvo.

31 de maio: Casa com Maria Alice Lopes, professora em Santa Cruz, de quem não teve filhos.

9

1907

1908

1910

1911

1912

1913

: 

 

É alvo de um processo disciplinar por falta de zelo profissional.1915

9 de maio: Morte do irmão Carlos de Mesquita, em Viseu.1916

21 de setembro: É transferido para Santa Cruz, como Chefe da Repartição. 

15 de abril: Subscreve o editorial-programa do jornal de orientação republicana Açoriano Ocidental, de Santa Cruz. 2, 9 de 
junho: publica neste jornal, sob o pseudónimo Rafael de Mântua, o único artigo conhecido de sua autoria: “Uma Sardinha 
Intolerante”.

Morte da mãe, D. Maria Amélia de Freitas Henriques. 
1 de dezembro: Publica em O Arauto, da Horta, o soneto “Igreja Morta”.

1917

1919

1921

11 de março: Com o pseudónimo Diatribe publica, em O Florentino, o soneto satírico “A um Poeta Novo”, o seu derradeiro 
poema conhecido. 
28 de outubro: A revista Ilustração Portuguesa, de Lisboa, publica o soneto “Melancolia”, acompanhado de um retrato do 
poeta, por ação do jornalista e escritor florentino António Maria de Freitas (Santa Cruz, 1859-Lisboa, 1923), redator-principal 
do jornal O Século e secretário-geral e diretor de facto da Ilustração.

1922

Novembro: Membro da comissão instaladora do Partido Republicano Português nas Flores. Interrompe a colaboração em 
jornais.

29 de novembro: Na sequência de um caso de desvio de dinheiros da Repartição da Fazenda de Santa Cruz, que 
chefiava, envolvendo um familiar que entretanto se suicidara, e tendo sido considerado como culpado por negligência, é 
transferido compulsivamente para a ilha do Corvo.

2 de abril: É empossado como Chefe da Repartição da Fazenda das Lajes das Flores.

Novembro: Adoece, com um inchaço no pescoço. 26 de dezembro: entra em estado delirante, recitando a meia-voz 
poemas em português e francês. 31 de dezembro: morre na sua casa de Santa Cruz das Flores.

1923

O livro Almas Cativas é publicado em Vila Nova de Famalicão, com prefácio de Marcelino Lima, numa pequena e humilde 
edição promovida pela viúva, Maria Alice Lopes, e pela irmã do poeta, Júlia de Mesquita.

1931

Janeiro: Vitorino Nemésio publica, na Revista de Portugal, o ensaio “O Poeta e o Isolamento: Roberto de Mesquita”, que 
consagra Roberto de Mesquita como um dos poetas de primeira linha do simbolismo português.

1939

Publicação de Almas Cativas e Poemas Dispersos (Lisboa), edição de Pedro da Silveira, com prefácio de Jacinto do Prado 
Coelho.

1973

Inaugurado um busto do Poeta, em bronze, da autoria do escultor Álvaro Raposo de França, no largo junto à casa onde 
viveu e morreu, hoje Praceta Roberto de Mesquita.

1989
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LAJES DAS FLORES

Seguir até à freguesia da Fajã Grande, onde existe a

Casa onde nasceu o escritor
luso-americano Alfred Lewis

Descer até ao

11 Porto da Fajã Grande

Regressar pela mesma Estrada Municipal até ao ramal que dá acesso à freguesia da 
Fajãzinha onde se pode ver, na Rua do Pico Redondo, a

Alfred Lewis (1902-1977)
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Prosseguindo pela mesma estrada até à Vila 
das Lajes onde, na Rua Roberto de 
Mesquita, se pode ver a 

14 Casa onde o Poeta morou enquanto 
viveu e trabalhou nas Lajes

A Ilha das Flores,
n.º 1, 5-10-1901

A Ilha das Flores,
n.º 3, 5-11-1901

Seguir pela Estrada Regional 1-2A, no 
sentido nordeste, até à Vila de Santa Cruz, 
e prosseguindo sempre na mesma estrada, 
de onde se obtêm 

Vistas sobre o mar e o Corvo

Na zona da Tapada da Forcada, na mesma 
estrada, pode admirar-se outras 

Paisagens do interior da Ilha…

… até se chegar à vista da freguesia de 

17 Ponta Delgada, no extremo norte
da Ilha…

… e descer até ao 

18 Porto de Ponta Delgada… 

… onde termina o nosso percurso. A 
partir daqui, poderá o viajante perder-se 
nesta solidão povoada que é a Ilha das 
Flores – e, quem sabe, escutar os ecos da 
voz de Roberto de Mesquita que por aqui 
nasceu, viveu e morreu… 
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